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Indicação de novo chanceler do 
governo Temer repercute no Sul

No final de fevereiro, José Serra, então Ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, pediu demissão do 
cargo, alegando problemas de saúde. Também hou-
ve mudança no Ministério da Justiça, com a saída de 
Alexandre de Moraes e a nomeação de Osmar Ser-
raglio para substituí-lo. O presidente Michel Temer 
anunciou que o cargo de chanceler seria ocupado por 
Aloysio Nunes, do mesmo partido político de José 
Serra, o Partido da Social Democracia Brasileira 
(PSDB). O novo ministro sinalizou que deve manter 
a política externa de seu antecessor e buscará aproxi-
mar o Mercosul da Aliança do Pacífico. A substituição 
no Ministério das Relações Exteriores (MRE) reper-
cutiu na mídia de vários países do Sul. Na China, des-
tacou-se a proximidade entre as orientações políticas 
de Serra e Nunes e a experiência do novo chanceler 
como presidente da Comissão de Relações Exterio-
res do Senado brasileiro. A imprensa indiana lem-
brou as críticas de Aloysio Nunes a Donald Trump e 
também citou a provável continuidade das ações de 
Serra. De maneira geral, na América do Sul, além de 
aspectos biográficos do atual chanceler, foi destacada 
a vertente mais econômica da política externa de Ser-
ra e Nunes, voltada à busca de novos mercados. Na 
Bolívia e no Paraguai, houve ênfase para a posição 
“antibolivariana” e crítica de Aloysio Nunes em rela-
ção à política externa desenvolvida pelos governos de 
Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff. Na mídia 
argentina, chilena e uruguaia, houve destaque para o 
passado do ministro, que foi militante do Partido Co-
munista Brasileiro (PCB) e membro de guerrilhas que 
lutaram contra a ditadura militar no Brasil, e para seu 
atual posicionamento político de centro-direita. Tam-
bém foi citado por alguns veículos sul-americanos de 
imprensa que, assim como Serra, Aloysio Nunes não 
é um diplomata de carreira.

Fontes: Estadão, 02/02/2017; Emol, 02/02/2017; Cla-
rín, 02/02/2017; El País Brasil, 02/02/2017; El País 
Uruguay, 02/02/2017; ABC Color, 03/02/2017; Glo-
bal Times, 03/02/2017; La Nación, 03/02/2017; Ti-
mes of India, 03/02/2017; El Deber, 04/02/2017.

Macri e Temer coordenam ações para 
promover liberalização do Mercosul

A visita do presidente Mauricio Macri ao Brasil, no 
mês de fevereiro, tinha como pauta prioritária a maior 
abertura nas trocas bilaterais e dos países do Merco-
sul com outros parceiros. Em discurso no Palácio do 

Planalto, o presidente argentino pregou uma aproxi-
mação comercial com o México e com outros países 
da Aliança do Pacífico. Além disso, os presidentes 
argentino e brasileiro manifestaram intenção de co-
ordenar ações para impulsionar o livre comércio no 
bloco e fortalecer suas relações comerciais e econô-
micas com outros países. Essa preocupação em tornar 
o bloco mais atrativo à investimentos externos, está 
relacionada ao novo cenário de protecionismo inter-
nacional, iniciado com as políticas de Donald Trump. 
Michel Temer e Mauricio Macri também enviaram 
uma carta conjunta ao Banco Interamericano de De-
senvolvimento, com um pedido de assistência para a 
criação de uma agência única de normas técnicas, sa-
nitárias e fitossanitárias, que servirá, segundo os che-
fes de Estado, como um instrumento para agilizar o 
comércio. A reunião entre Temer e Macri serviu para 
reforçar o compromisso de ambos os países de am-
pliar a inserção internacional do Mercosul através de 
acordos de livre comércio com outros blocos e países, 
tais como Canadá, Japão, Coreia do Sul e países da 
Associação de Livre Comércio Europeia (Noruega, 
Suíça, Islândia e Liechtenstein). 

Fontes: La Nación, 05/02/2017; Clarín, 06/02/2017; 
El País, 07/02/2017.

Irã deseja intensificar cooperação 
com o Brasil

Em 5 de fevereiro, o presidente iraniano, Hassan Rou-
hani, afirmou que seu país está interessado em desen-
volver a cooperação com o Brasil em “todos os seto-
res”. A afirmação ocorreu ao receber as credenciais de 
Rodrigo de Azeredo Santos, novo embaixador brasi-
leiro em Teerã. No encontro, Azeredo destacou a re-
lação amistosa entre os dois países e lembrou o papel 
positivo do Irã em assegurar a paz e a estabilidade 
na região. Mohamad Javad Zarif, primeiro ministro 
iraniano, por sua vez, afirmou que o Irã é um parcei-
ro adequado para o Brasil, com boas perspectivas de 
acordos comerciais. Hoje, os países já negociam na 
indústria petroquímica, de gás e de petróleo e a inten-
ção é expandir os negócios, sobretudo, nos setores de 
energia e transporte.

Fontes: Estadão, 05/02/2017; Hispan TV, 05/02/2017; 
Islamic Republic News Agency, 05/02/2017.

http://politica.estadao.com.br/noticias/geral%2Cem-video-aloysio-defende-politica-externa-atual-e-a-aproximacao-com-alianca-do-pacifico%2C70001684797
http://www.emol.com/noticias/Internacional/2017/03/02/847606/Brasil-Nombran-a-ex-guerrillero-como-nuevo-canciller-del-Gobierno-de-Temer.html
http://www.clarin.com/mundo/aloysio-nunez-ferreira-nuevo-canciller-brasil_0_Byz2wgIce.amp.html
http://www.clarin.com/mundo/aloysio-nunez-ferreira-nuevo-canciller-brasil_0_Byz2wgIce.amp.html
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/03/02/politica/1488482020_675478.html%3Fid_externo_rsoc%3DFb_BR_CM
http://www.elpais.com.uy/mundo/exguerrillero-arrepentido-nuevo-canciller-brasil.html
http://www.elpais.com.uy/mundo/exguerrillero-arrepentido-nuevo-canciller-brasil.html
http://www.abc.com.py/edicion-impresa/internacionales/nuevo-canciller-del-brasil-excomunista-y-firme-antibolivariano-1570026.html
http://www.globaltimes.cn/content/1035830.shtml
http://www.globaltimes.cn/content/1035830.shtml
http://www.lanacion.com.ar/1989508-un-ex-guerrillero-canciller-de-brasil
http://timesofindia.indiatimes.com/business/international-business/trump-critic-named-brazils-foreign-minister/articleshow/57439845.cms
http://timesofindia.indiatimes.com/business/international-business/trump-critic-named-brazils-foreign-minister/articleshow/57439845.cms
http://www.eldeber.com.bo/mundo/Un-antibolivariano-es-el-nuevo-canciller-de-Brasil--20170303-0054.html
http://www.lanacion.com.ar/1981902-macri-y-temer-aspiran-a-relanzar-la-relacion-bilateral-y-el-mercosur
http://www.clarin.com/politica/macri-suma-gobernadores-amigos-visita-brasil_0_ByDGrDLdl.html
http://internacional.elpais.com/internacional/2017/02/07/argentina/1486431154_433829.html
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral%2Cira-quer-reforcar-relacoes-com-o-brasil-em-todos-os-setores%2C70001654116
http://www.hispantv.com/noticias/diplomacia/332365/iran-brasil-relaciones-acuerdo-nuclear-rohani-azeredo
http://www.irna.ir/en/News/82417031/
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Eleições presidenciais no Equador: Mo-
reno e Lasso disputam o segundo turno

O mês de fevereiro de 2017 foi marcado pela reta final 
das campanhas nas eleições no Equador. Entre pro-
messas e ataques, os oito candidatos à presidência no 
país protagonizaram debates que enfatizaram os casos 
de corrupção na estatal Petroecuador. As eleições para 
presidente, vice-presidente e Assembleia Geral ocor-
reram no dia 19 de fevereiro, contando com observa-
dores da Organização dos Estados Americanos (OEA) 
e da União de Nações Sul-Americanas (Unasul). No 
mesmo dia, Guillermo Lasso, do partido de centro-di-
reita Criando Oportunidades (CREO), e Lenín More-
no, do partido Aliança País, do atual presidente Rafael 
Correa, reconheceram que haverá segundo turno no 
Equador. Após a demora na divulgação do resultado 
oficial da eleição presidencial e das tensões relaciona-
das à contagem dos votos, o Conselho Nacional Elei-
toral divulgou oficialmente o resultado no dia 27 de 
fevereiro: Moreno obteve 39,36% dos votos e Lasso 
obteve 28,09%. No Equador, o sistema eleitoral pre-
vê segundo turno se nenhum dos candidatos consegue 
maioria absoluta ou se o mais votado não consegue 
40% dos votos com uma margem de ao menos 10 
pontos percentuais de vantagem em relação ao se-
gundo candidato. Os presidenciáveis retomaram suas 
articulações para o segundo turno. Em uma pesquisa 
eleitoral realizada pela consultoria equatoriana Ceda-
tos, entre 23 e 24 de fevereiro, Lasso aparece como 
primeira opção de voto no segundo turno, com 52,1 % 
de intenção de voto frente a 47,9 % de Moreno. Ape-
sar do segundo turno não agradar ao partido governis-
ta, as eleições da Assembleia Nacional confirmaram 
a vitória da Aliança País, pois terá maioria absoluta 
no próximo período legislativo. Um destaque nestas 
eleições foi a aprovação, em consulta popular realiza-
da com as eleições, da proposta do partido governista 
de proibir que indivíduos com propriedades e dinhei-
ro em países considerados paraísos fiscais concorram 
em eleições ou tornem-se servidores públicos.

Fontes: El Mercurio, 04/02/2017; El Mercurio, 
06/02/2017; El Mercurio, 10/02/2017; El Comercio, 
19/02/2017; El Mercurio, 19/02/2017; El Mercurio, 
19/02/2017; El Comercio, 20/02/2017; El Mercurio, 
20/02/2017; El Comercio, 21/02/2017; El Comercio, 
21/02/2017; El Comercio, 21/02/2017; El Comercio, 
23/02/2017; El Comercio, 23/02/2017; El Comercio, 
24/02/2017; El Mercurio, 26/02/2107; El Comercio, 
27/02/2017; El Comercio, 27/02/2017.

Geopolítica chinesa chega a Belo Monte

Em uma lógica de expansão dos negócios e da sua in-
fluência nos países do Sul, as articulações da China no 
setor de energia ganham destaque. A hidrelétrica de 
Belo Monte aparece como centro das negociações que 
têm movimentado o setor público brasileiro, através da 
Eletrobrás, os consórcios privados e o interesse estran-
geiro chinês. A usina hidrelétrica de Belo Monte é vista 
como um possível grande investimento da China na re-
gião Norte do Brasil. Vale salientar que a construção da 
terceira maior hidroelétrica do mundo continua cercada 
de questionamentos e conflitos, relacionados aos seus 
impactos ambientais, aos recentes casos de corrupção 
relatados pela Operação Lava Jato e às contradições 
derivadas da presença do capital privado. 

Fontes: O Globo, 11/02/2017; Valor Econômico, 
13/02/2017; Exame, 24/02/2017.

Atuação do Poder Legislativo latino-
americano em política externa

Durante o mês de fevereiro, foram noticiados alguns 
eventos sobre a atuação do Poder Legislativo latino-ame-
ricano em política externa. No Brasil, houve repercussão 
da visita que o presidente do Parlamento venezuelano, Ju-
lio Borges, fez aos presidentes da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia, e do Senado, Eunício de Oliveira. Borges 
também se reuniu com o então Ministro das Relações Ex-
teriores do Brasil, José Serra. O objetivo principal de sua 
vinda foi chamar a atenção dos políticos brasileiros para a 
atual situação política da Venezuela. Borges criticou esta 
situação e destacou que os problemas que vêm ocorren-
do em seu país podem afetar diretamente as nações vizi-
nhas. Maia manifestou a intenção de que seja construído 
um ambiente de debate permanente entre os Parlamentos 
da América do Sul e comentou que uma nova visita de 
parlamentares brasileiros à Venezuela teria de ser planeja-
da com cautela, tendo em vista as dificuldades ocorridas 
em 2015, quando uma delegação de senadores brasileiros 
foi à Caracas, mas não conseguiu realizar a programação 
prevista para a visita. No México, a mídia nacional reper-
cutiu reuniões realizadas entre o Senado e a chancelaria 
mexicana que resultaram no compromisso de construção 
de um decreto legislativo para guiar o governo mexicano 
em sua interlocução com o governo dos EUA. Fernando 
Herrera, senador do país, enfatizou que participaram da 
construção do decreto senadores de todos os partidos polí-
ticos, bem como o embaixador dos EUA no México e um 
grupo de especialistas internacionais.

Fontes: G1, 08/02/2017; Estadão, 08/02/2017; Excel-
sior, 16/02/2017; Excelsior, 28/02/2017.

http://www.elmercurio.com.ec/587601-candidatos-en-crucial-debate-matizado-por-escandalo-de-corrupcion/
http://www.elmercurio.com.ec/587866-debate-de-candidatos-a-presidencia-entre-ofertas-ataques-y-redes/
http://www.elmercurio.com.ec/588823-recta-final-de-campana-electoral-en-ecuador-salpicada-por-casos-de-corrupcion/
http://www.elcomercio.com/actualidad/observacion-electoral-oea-unasur-elecciones.html
http://www.elmercurio.com.ec/590819-lenin-moreno-dice-que-gano-elecciones-y-guillermo-lasso-que-va-a-segunda-vuelta/
http://www.elmercurio.com.ec/590812-guillermo-lasso-hay-segunda-vuelta-electoral-en-ecuador/
http://www.elcomercio.com/actualidad/oea-unasur-uniore-informes-observacion.html%0Dhttp://www.elmercurio.com.ec/590885-opositor-advierte-estan-vigilantes-para-evitar-un-fraude-en-ecuador/%0D
http://www.elmercurio.com.ec/590885-opositor-advierte-estan-vigilantes-para-evitar-un-fraude-en-ecuador/
http://www.elcomercio.com/actualidad/consulta-paraisosfiscales-alianzapais.html
http://www.elcomercio.com/actualidad/rafaelcorrea-ecuador-consulta-elecciones-popular.html
http://www.elcomercio.com/actualidad/alianzapais-fuerza-mayoritaria-poderlegislativo.html
http://www.elcomercio.com/actualidad/elecciones-recuento-votos-junta-guayas.html
http://www.elcomercio.com/actualidad/resultados-elecciones-ecuador-guillermolasso-leninmoreno.html
http://www.elcomercio.com/actualidad/pugna-consejonacionalelectoral-oficializacion-resultados.html
http://www.elmercurio.com.ec/592179-lasso-aventaja-por-4-puntos-a-moreno-en-sondeo-de-segunda-vuelta/
http://www.elcomercio.com/actualidad/leninmoreno-supero-guillermolasso-votos-cne.html
http://www.elcomercio.com/actualidad/leninmoreno-supero-guillermolasso-votos-cne.html
http://www.elcomercio.com/actualidad/leninmoreno-supero-guillermolasso-votos-cne.html
http://oglobo.globo.com/economia/consorcio-de-belo-monte-busca-comprador-para-usina-20910492
http://www.valor.com.br/empresas/4866678/belo-monte-depende-da-eletrobras
http://exame.abril.com.br/negocios/ibama-libera-licenca-para-2a-linha-de-transmissao-de-belo-monte/
http://g1.globo.com/politica/noticia/deputado-da-oposicao-na-venezuela-se-reune-com-maia-e-eunicio-em-brasilia.ghtml
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral%2Copositor-venezuelano-pede-ajuda-ao-governo-brasileiro%2C70001658538
http://www.excelsior.com.mx/nacional/2017/02/16/1146533
http://www.excelsior.com.mx/nacional/2017/02/16/1146533
http://www.excelsior.com.mx/nacional/2017/02/28/1149240
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Processo de paz na Colômbia: diálogo 
com o ELN e entrega de armas das Farc

O mês de fevereiro foi marcado pelo início do diálo-
go entre o governo colombiano e o Exército de Li-
bertação Nacional (ELN). Após liberação do ex-con-
gressista Odín Sánchez, sequestrado pelo grupo, e de 
seis tentativas frustradas de negociação, deu-se início 
no dia 07 de fevereiro às negociações de paz entre as 
partes, em Quito, Equador. As negociações são acom-
panhadas por observadores de seis países: Venezuela, 
Equador, Cuba, Chile, Brasil e Noruega. Um dos pon-
tos centrais que postergou o início das negociações 
foi o uso do sequestro pelo ELN, que ainda não re-
nunciou a esta prática. A imprensa colombiana desta-
cou as diferenças entre as negociações estabelecidas 
com o ELN e com as Forças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Farc). Uma delas é que as partes 
não chegaram a um acordo de cessar-fogo bilateral. 
No dia 17 de fevereiro, houve um atentado à policiais 
em La Macarena, que resultou na morte de um poli-
cial e de 25 feridos. O ELN assumiu a autoria do aten-
tado e reiterou ao governo a urgência de chegarem a 
um cessar-fogo. Por sua vez, Juan Camilo Restrepo, 
chefe da equipe negociadora do governo, criticou a 
ação do grupo, afirmando que o cessar-fogo só ocor-
rerá quando o ELN compreender que é necessário 
diminuir o conflito e não o intensificar. No que tan-
ge à implementação dos acordos com as Farc, o mês 
de fevereiro marcou um importante avanço: cerca de 
7.000 membros das Farc transladaram-se aos pontos 
de concentração para entrega das armas, seguindo o 
acordado entre as partes. Mesmo com dificuldades lo-
gísticas para mobilização dos ex-combatentes e com 
o atraso na construção dos dormitórios das chamadas 
Zonas Veredales (zonas transitórias de normalização), 
a missão da Organização das Nações Unidas (ONU), 
o governo colombiano e as Farc comprometeram-se a 
manter o cronograma de desarmamento, previsto para 
dia 1º de março.  

Fontes: Semana, 06/02/2017; El Espectador, 
06/02/2017; El Espectador, 07/02/2017; El Es-
pectador, 07/02/2017; El Tiempo, 09/02/2017; El 
Tiempo, 10/02/2017; Semana, 16/02/2017; Se-
mana, 18/02/2017; Semana, 18/02/2017; Sema-
na, 20/02/2017; El Tiempo, 21/02/2017; Semana, 
25/02/2017; El Espectador, 26/02/2017; El Especta-
dor, 26/02/2017; Semana, 27/02/2017; El Espectador, 
28/02/2017; Semana, 28/02/2017.

Referendo Revocatório e Direitos 
Humanos na Venezuela 
	
Os obstáculos à convocação de um Referendo Re-
vocatório em 2016, que possibilitaria a realização de 
novas eleições e definiria o destino político do presi-
dente Nicolás Maduro na Venezuela, continuam ge-
rando reações da oposição venezuelana e de líderes 
de outros países da região. De acordo com a regra 
constitucional, para que novas eleições fossem con-
vocadas, o processo de recolhimento de assinaturas 
deveria ter sido finalizado em dezembro de 2016, 
mas foi suspenso em outubro pelo Conselho Nacio-
nal Eleitoral, sob suspeita de fraude. A oposição argu-
menta que houve obstrução de justiça pelo governo e 
que o processo teria seguido os prazos caso houves-
se liberdade política no país. O Supremo Tribunal de 
Justiça foi acionado para regulamentar uma consulta 
à Assembleia Nacional sobre o processo do referen-
do. A Anistia Internacional criticou a Venezuela em 
seu relatório anual de Direitos Humanos, ressaltando 
a situação dos presos políticos no país. O presidente 
da Argentina, Mauricio Macri, também criticou a si-
tuação do sistema carcerário venezuelano e questio-
nou a legitimidade de Maduro. O governo do Para-
guai emitiu comunicado em que apoia a suspensão da 
Venezuela dos organismos regionais e considera esse 
afastamento como uma sanção legal, apoiada na Car-
ta Democrática do Mercosul. O governo venezuelano 
argumenta que seguiu os ritos constitucionais para a 
convocação do referendo e que, portanto, não houve 
ruptura da ordem democrática.

Fonte: La Nación, 21/02/2017; ABC, 22/02/2017; 
El Nacional, 22/02/2017; El Nacional, 22/02/2017; 
ABC, 25/02/2017.

Mobilizações de massa e greve geral 
contra política econômica de Macri

As três maiores centrais sindicais da Argentina convo-
caram mobilizações para o mês de março para prepa-
rar uma greve geral em protesto contra o governo de 
Mauricio Macri, devido ao aumento do desemprego e 
a perda de poder aquisitivo dos trabalhadores. A greve 
teria como objetivo exigir que o governo modifique 
sua política econômica. A primeira atividade relacio-
nada a esta política foi a paralisação dos professores 
da rede pública por 48 horas por ocasião da volta às 
aulas. O principal motivo desta mobilização foi a pe-
tição por aumento salarial da ordem de 35%, devido 
ao alto índice de inflação do ano 2016, que chegou 
aos 40%. Outra mobilização foi programada para o 

http://www.semana.com/nacion/articulo/eln-y-gobierno-instalan-mesa-de-dialogo-en-quito/514696
http://colombia2020.elespectador.com/politica/las-claves-y-agenda-de-negociacion-entre-el-gobierno-y-el-eln
http://colombia2020.elespectador.com/politica/que-diferencias-existen-entre-el-proceso-del-eln-y-el-de-las-farc
http://colombia2020.elespectador.com/politica/los-procesos-de-paz-con-el-eln
http://colombia2020.elespectador.com/politica/los-procesos-de-paz-con-el-eln
http://www.eltiempo.com/archivo/documento/CMS-16814369
http://www.eltiempo.com/politica/proceso-de-paz/paises-europeos-acompanando-dialogos-de-paz/16816305
http://www.eltiempo.com/politica/proceso-de-paz/paises-europeos-acompanando-dialogos-de-paz/16816305
http://www.semana.com/nacion/articulo/gobierno-y-eln-desde-ecuador-llegan-a-primer-acuerdo/515682
http://www.semana.com/nacion/articulo/eln-30-atentados-desde-2015-en-bogota-se-atribuyen-a-eln/516650
http://www.semana.com/nacion/articulo/eln-30-atentados-desde-2015-en-bogota-se-atribuyen-a-eln/516650
http://www.semana.com/nacion/articulo/los-peros-del-jefe-de-la-mision-de-la-onu-por-el-cronograma-para-entrega-de-armas/516062
http://www.semana.com/nacion/articulo/dejacion-de-armas-de-las-farc-estaria-atrasada/516114
http://www.semana.com/nacion/articulo/dejacion-de-armas-de-las-farc-estaria-atrasada/516114
http://www.eltiempo.com/politica/proceso-de-paz/fechas-de-entregas-de-armas-de-las-farc-a-revision-de-onu-y-gobierno/16824531
http://www.semana.com/nacion/articulo/eln-30-atentados-desde-2015-en-bogota-se-atribuyen-a-eln/516650
http://www.elespectador.com/noticias/paz/terrorismo-del-eln-aleja-posibilidades-de-un-cese-bilateral-restrepo-articulo-681913
http://www.elespectador.com/noticias/paz/gobierno-onu-y-farc-definiran-fecha-para-la-primera-fase-de-la-dejacion-de-armas-articulo-681978
http://www.elespectador.com/noticias/paz/gobierno-onu-y-farc-definiran-fecha-para-la-primera-fase-de-la-dejacion-de-armas-articulo-681978
http://www.semana.com/nacion/articulo/eln-reivindico-atentado-en-la-macarena/516881
http://colombia2020.elespectador.com/pais/farc-inician-dejacion-de-armas
http://www.semana.com/nacion/articulo/farc-y-gobierno-confirman-que-este-miercoles-empiez-el-cronograma-de-la-edjaci/517051
http://www.lanacion.com.ar/1986554-mauricio-macri-vs-nicolas-maduro-insultos-y-cruces-de-un-ano-tenso
http://www.abc.com.py/nacionales/paraguay-dice-que-suspension-de-venezuela-de-mercosur-es-una-sancion-legal-1567300.html
http://www.el-nacional.com/noticias/presos-politicos/denuncia-arrestos-arbitrarios-impunidad-venezuela_82157
http://www.el-nacional.com/noticias/presos-politicos/amnistia-internacional-venezuela-argentina-reprobadas_82301
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dia 07 de março, organizada pela Confederação Geral 
do Trabalho (CGT) motivada pelo descumprimento 
do acordo de antidemissões que o governo macrista 
havia assumido com a Confederação e pela política de 
abertura do mercado argentino a importações. Além 
disso, diferentes movimentos feministas e coletivos 
de mulheres articularam uma mobilização popular e 
uma greve internacional para 8 de março, dia interna-
cional de luta das mulheres. 

Fontes: Clarín, 02/02/2017; La Nación, 05/02/2017; 
La Nación, 07/02/2017; Clarín, 07/02/2017.

Do Atlântico ao Pacífico: avanços no 
Corredor Ferroviário Bioceânico

Neste mês de fevereiro tiveram início as negocia-
ções sobre o projeto do Corredor Ferroviário Bioce-
ânico Central, que trará avanços para a infraestrutura 
de integração sul-americana. O projeto, de inciati-
va boliviana, contará com um corredor ferroviário 
com 3.700km, dos quais 80% já estão implantados. 
A primeira negociação se deu entre Bolívia e Para-
guai, no dia 05 de fevereiro, como resultado de um 
memorando de entendimento, assinado em janeiro, 
que definiu que os países contratarão uma consultoria 
para estudar a viabilização do projeto. A finalização 
do corredor bioceânico exige a construção de 200 km 
de ferrovia dentro do território boliviano. O projeto 
referente a este último trecho foi aprovado pela União 
de Nações Sul-Americanas (Unasul) e está na fase de 
captação de investimentos na Europa. Por enquanto, 
os governos da Suíça e da Alemanha demonstraram 
interesse em participar do financiamento, que terá um 
custo aproximado de US$ 14 milhões. A segunda ne-
gociação ocorreu no dia 13 de fevereiro, no Brasil, 
com a visita do Ministro de Obras Públicas, Serviços 
e Habitação da Bolívia, Milton Claros, à Corumbá, 
que apresentou o projeto ao governador do Estado 
do Mato Grosso do Sul. Na visita, os representantes 
brasileiros argumentaram que a grande vantagem do 
projeto boliviano é a possibilidade concreta de uma 
integração comercial com o Paraguai, com a Argenti-
na e com o Chile, cujos países se unem a esta malha 
por meio de ramais, que já estão em operação, além 
do aumento da competitividade na exportação agríco-
la, possibilitada com essa nova rota. 

Fontes: El Deber, 05/02/2017; Portal do Governo 
de Mato Grosso do Sul, 13/02/2017; Capital News, 
13/02/2017; El Deber, 22/02/2017.

China quer aprofundar cooperação 
em infraestrutura na Ásia e na África

A iniciativa One Belt, One Road, proposta pela Chi-
na em 2013, vem ganhando contornos cada vez mais 
definidos. O objetivo de integrar os países que fazem 
parte da Rota da Seda econômica numa rede de infra-
estrutura e comércio com a Europa e a África é cons-
truído através de diversos projetos, dentre os mais 
recentes, os acordados com Paquistão e com Singa-
pura. Os dados mostram que empresas chinesas já in-
vestiram mais de US$ 50 bilhões em projetos nesta 
iniciativa, tanto do setor de transportes (como ferro-
vias e portos), quanto do setor de energia. Na África, 
um projeto central de cooperação em infraestrutura 
com a China é a construção de uma ferrovia que li-
gará Mombaça à Nairóbi, no Quênia, passando por 
Kampala, em Uganda. Apesar dos projetos de coope-
ração com a África atraírem muitos olhares positivos, 
especialistas ressaltam que é preciso que a China não 
deixe de levar em conta as questões ambientais, assim 
como os contextos econômicos e sociais dos países 
parceiros.

Fontes: Global Times, 05/02/2017; China Daily, 
17/02/2017; South China Morning Post, 20/02/2017; 
China Daily, 23/02/2017; China Daily, 24/02/2017; 
People’s Daily, 26/02/2017; China Daily, 28/02/2017.

China e Rússia vetam sanções contra 
a Síria no Conselho de Segurança 

Em 28 de fevereiro de 2017, durante a reunião do 
Conselho de Segurança da Organização das Nações 
Unidas (ONU), os representantes dos governos da 
China e da Rússia vetaram proposta defendida por 
EUA, França e Reino Unido de impor sanções à Síria. 
Essa proposta foi baseada em uma investigação con-
junta da ONU e da Organização para a Proibição de 
Armas Químicas afirmando que o governo de Bashar 
Al-Assad teve envolvimento em ao menos três ata-
ques com gás cloro. A resolução tentava impor res-
trições de viagens internacionais e congelamento de 
contas a 11 cidadãos sírios, em sua maioria coman-
dantes militares, e a 10 empresas e organizações sírias 
supostamente envolvidas em ataques com armas quí-
micas no conflito do país. Além da China e da Rús-
sia, que exerceram seu poder de veto alegando que 
esta proposta prejudicaria as negociações de paz em 
andamento, a Bolívia também votou contra a resolu-

http://www.clarin.com/politica/cgt-anuncio-movilizacion-gobierno-marzo-amenazo-paro_0_Hya93fZ_g.html%20
http://www.lanacion.com.ar/1990198-el-gobierno-sube-la-apuesta-y-se-endurece-ante-el-desafio-sindical
http://www.lanacion.com.ar/1990691-en-la-marcha-de-hoy-la-cgt-anunciara-la-fecha-del-paro-general
http://www.clarin.com/sociedad/cumple-segundo-dia-paro-nacional-docente-gremios-vuelven-movilizarse_0_SkzReVn5x.html
http://www.eldeber.com.bo/economia/Paraguay-y--Bolivia-analizan-el-proyecto-20170204-0031.html
http://www.ms.gov.br/reinaldo-conhece-estudos-do-corredor-ferroviario-santos-peru-alternativa-de-integracao-latina-para-ms/
http://www.ms.gov.br/reinaldo-conhece-estudos-do-corredor-ferroviario-santos-peru-alternativa-de-integracao-latina-para-ms/
http://capitalnews.com.br/cotidiano/corredor-bioceanico-ligara-sao-paulo-ao-peru-passando-por-corumba/301341
http://www.eldeber.com.bo/economia/Gobierno-alista-reunion-con-financiadores-del-Tren-Bioceanico-20170222-0041.html
http://www.globaltimes.cn/content/1031499.shtml
http://africa.chinadaily.com.cn/weekly/2017-02/17/content_28235935.htm
http://www.scmp.com/news/china/diplomacy-defence/article/2072384/crucial-success-chinas-one-belt-plan-little-reciprocity
http://www.chinadaily.com.cn/m/shaanxi/itl/2017-02/03/content_28093156.htm
http://africa.chinadaily.com.cn/weekly/2017-02/24/content_28331512.htm
http://en.people.cn/n3/2017/0226/c90000-9182729.html
http://www.chinadaily.com.cn/cndy/2017-02/28/content_28370895.htm
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ção, que, por outro lado, contou com o apoio de nove 
países. Cazaquistão, Etiópia e Egito se abstiveram da 
votação.

Fontes: Jornal do Brasil, 28/02/2017; G1, 28/02/2017; 
UN News Centre, 28/02/2017;  Xinhuanet, 28/02/2017.

Presidentes dos EUA e da Turquia con-
versam sobre segurança internacional

Em 8 de fevereiro de 2017, o chefe de Estado da Tur-
quia, Recep Tayyip Erdogan, e o presidente dos EUA, 
Donald Trump, conversaram durante 45 minutos por 
telefone sobre diversos tópicos relacionados à situa-
ção da Síria, como a criação de uma zona de segu-
rança, a crise de refugiados e a luta contra o Estado 
Islâmico nas cidades sírias de Al-Bab e Raqqa. Além 
disso, Erdogan pediu ao governo dos EUA que não 
apoiasse o partido curdo-sírio União e Democracia 
(PYD, em curdo), assim como a sua milícia, as Uni-
dades de Proteção Popular (YPG, em curdo), que o 
governo turco considera uma célula da guerrilha do 
Partido dos Trabalhadores do Curdistão (PKK). Por 
seu lado, Trump classificou a Turquia como um alia-
do estratégico dos EUA e reiterou seu apoio ao país 
como membro da Organização do Tratado do Atlânti-
co Norte (OTAN). 

Fontes: Exame, 08/02/2017; Estadão, 08/02/2017; 
RTP, 08/02/2017; O Dia, 08/02/2017.

O comércio latino-americano e o 
protecionismo dos Estados Unidos

Em 28 de fevereiro de 2017, o chanceler mexicano 
Luis Videgaray afirmou, em sessão plenária do Sena-
do, que uma das prioridades do governo do seu país 
será firmar acordos de curto prazo com o Brasil e com 
a Argentina. Essa declaração ocorre em um momento 
em que o governo mexicano discorda da nova política 
comercial estadunidense, inclusive de uma eventual 
revisão do Acordo de Livre-Comércio da América do 
Norte (NAFTA). Videgaray manifestou a disposição 
mexicana de diversificar parcerias comerciais com os 
países da América do Sul, citando Colômbia, Chile, 
Peru, além da Argentina e do Brasil. No fim do mês, 
por ocasião de sua reeleição à direção da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), o brasileiro Roberto 
Azevedo defendeu um sistema de comércio mais in-
clusivo e alertou sobre o protecionismo das econo-
mias desenvolvidas.

Fontes: O Globo, 07/02/2017; Estadão, 07/02/2017; 
Reuters, 07/02/2017; República, 08/02/2017; Prensa 
Latina, 28/02/2017; El Universal, 28/02/2017.

Políticas migratórias permanecem 
como objeto de debate

No mês de fevereiro, a Alta Comissária da União Eu-
ropeia para Negócios Estrangeiros e o Comissário Eu-
ropeu das Migrações se reuniram em Washington com 
representantes do governo de Donald Trump a fim de 
debater os desafios globais na agenda de migração e 
a cooperação no âmbito da defesa. Em contestação às 
políticas migratórias adotadas pelos governos, as so-
ciedades se posicionaram ao longo do mês. Nos EUA, 
o dia 16 de fevereiro foi estabelecido, por iniciativa 
popular, como “Dia do Migrante” e defensores da cau-
sa pararam todas as atividades em protesto às medi-
das de migração de Trump. Em Barcelona, milhares 
de pessoas saíram às ruas defendendo o acolhimento 
dos refugiados diante das dificuldades colocadas pelos 
governos europeus. A polêmica se estende também a 
outras regiões. Na América Latina, continuam os en-
frentamentos entre a Venezuela e a Colômbia pelo flu-
xo migratório de colombianos entre os dois países e 
na Argentina cresce o repúdio ao Decreto de Necessi-
dade e Urgência que modifica as Leis de Migrações e 
de Nacionalidade e Cidadania. No Brasil, o pedido de 
refúgio de venezuelanos aumentou 3.000% no último 
ano, havendo pelo menos 15 mil vivendo em Roraima, 
segundo declarações do governo de Temer. Isso ocorre 
em um contexto de crescente expectativa em relação à 
aprovação da Nova Lei de Migração, que visa substi-
tuir o Estatuto do Estrangeiro, datado da Ditadura Mili-
tar. No Rio de Janeiro e em São Paulo projetos como o 
“Abraço Cultural” promovem a integração de refugia-
dos através de aulas de idioma e cultura de seus países 
de origem. 

Fontes: RPT Notícias, 06/02/2017; El País, 
08/02/2017; El Tiempo, 13/02/2017; Agência Nacio-
nal, 15/02/2017; ONU BR, 15/02/2017; ONU BR, 
15/02/2017; Carta Capital, 16/02/2017; La Vanguar-
dia, 18/02/2017; Ámbito.com, 22/02/2017. 

Mulheres na ciência

A proximidade do Dia Internacional da Mulher, 08 de 
março, reacende o debate sobre a violência e a discri-
minação que ainda hoje sofrem as mulheres. No dia 11 
de fevereiro, Dia Internacional das Mulheres e Meni-
nas na Ciência, o foco foi dado às barreiras que enfren-
tam as mulheres para o acesso à educação e ao mercado 
de trabalho, onde estereótipos de gênero ainda têm um 
grande peso na autopercepção e na opção por determi-
nadas carreiras, o que, unido ao teto de vidro, às piores 
oportunidades, à discriminação ou à maternidade, difi-

http://www.jb.com.br/internacional/noticias/2017/02/28/russia-e-china-vetam-resolucao-de-sancoes-contra-siria-na-onu-2/%3Ffrom_rss%3DNone
http://g1.globo.com/mundo/noticia/russia-e-china-vetam-resolucao-da-onu-contra-o-regime-sirio.ghtml%20
http://www.un.org/apps/news/story.asp%3FNewsID%3D56260%23.WL433zvytPY
http://news.xinhuanet.com/english/2017-03/01/c_136092405.htm
http://exame.abril.com.br/mundo/trump-e-erdogan-conversam-sobre-otan-e-luta-contra-o-terrorismo/
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral%2Ctrump-e-erdogan-concordam-em-combater-o-terrorismo-em-todas-as-suas-formas%2C70001657992
https://www.rtp.pt/noticias/mundo/trump-e-erdogan-estudam-reaproximacao-entre-eua-e-turquia_n981512
http://odia.ig.com.br/mundoeciencia/2017-02-08/erdogan-e-trump-prometem-combater-juntos-o-estado-islamico.html
http://oglobo.globo.com/mundo/mexico-busca-acordos-comerciais-com-brasil-argentina-20994074%20
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral%2Cnao-ha-tabus-nas-relacoes-entre-brasil-e-argentina-diz-temer%2C70001656377
http://www.reuters.com/article/us-brazil-argentina-mexico-idUSKBN15M2BK
http://www.republica.com.uy/nuevo-mercosur/599941/%20
http://prensa-latina.cu/index.php%3Fo%3Drn%26id%3D67371%26SEO%3Ddirector-general-de-la-omc-alerta-sobre-proteccionismo-comercial%20
http://prensa-latina.cu/index.php%3Fo%3Drn%26id%3D67371%26SEO%3Ddirector-general-de-la-omc-alerta-sobre-proteccionismo-comercial%20
http://www.eluniversalqueretaro.mx/sociedad/28-02-2017/mexico-busca-acuerdos-comerciales-con-argentina-y-brasil-por-la-era-trump%20
http://www.rtp.pt/noticias/mundo/chefe-de-diplomacia-da-ue-e-comissario-das-migracoes-esta-semana-em-washington_n981064
https://goo.gl/Bi5XNK
http://www.eltiempo.com/politica/gobierno/gobierno-desmiente-migracion-de-colombianos-a-venezuela-/16818790
http://radioagencianacional.ebc.com.br/geral/audio/2017-02/em-um-ano-migracao-venezuelana-para-o-brasil-cresceu-3000
http://radioagencianacional.ebc.com.br/geral/audio/2017-02/em-um-ano-migracao-venezuelana-para-o-brasil-cresceu-3000
https://nacoesunidas.org/refugiados-sirios-trazem-vida-nova-para-cidade-alema-que-sofria-com-reducao-da-populacao/
https://nacoesunidas.org/curso-de-idiomas-ajuda-na-integracao-de-refugiados-no-rio-de-janeiro/
http://www.cartacapital.com.br/blogs/blog-do-grri/migracoes-por-uma-legislacao-exemplar
http://www.lavanguardia.com/local/barcelona/20170218/4295306675/guia-recorrido-manifestacion-refugiados-barcelona-sabado.html
http://www.lavanguardia.com/local/barcelona/20170218/4295306675/guia-recorrido-manifestacion-refugiados-barcelona-sabado.html
http://www.ambito.com/873721-juez-declaro-la-inconstitucionalidad-del-dnu-que-modifica-ley-de-art
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culta a participação das mulheres em condições de 
igualdade. A Organização das Nações Unidas (ONU) 
chama a atenção sobre um setor, a ciência, no qual as 
mulheres continuam sendo minoria, com um índice de 
graduação que é metade do que a dos homens, e com 
escasso espaço na pesquisa e na tomada de decisões, 
segundo uma pesquisa realizada em 14 países. Trata-
se, no entanto, de um setor essencial para cumprir os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável em 2030. 
Diversas iniciativas tentam quebrar essa visão, como 
o filme indicado ao Oscar, “Estrelas além do tempo”, 
sobre uma equipe de mulheres afro-americanas cientis-
tas da National Aeronautics and Space Administration 
(NASA), ou o livro “El universo de cristal”, da estadu-
nidense Dava Sobel, que recupera as histórias de astrô-
nomas e engenheiras como forma de atrair as mulheres 
para a ciência.

Fontes: UNESCO, 06/02/2017; ONU, 11/02/2017; La 
Nación, 28/02/2017.

A luta dos povos indígenas

A comunidade indígena da tribo Sioux de Standing 
Rock voltou a protestar contra o projeto do Dakota 
Access Pipeline, que tem o objetivo de transportar pe-
tróleo bruto do campo petrolífero Bakken, em Dakota 
do Norte, para refinarias perto de Chicago, em Illi-
nois. O projeto ameaça terras consideradas sagradas 
pela comunidade indígena e corre perigo de contami-
nar as águas do rio Missouri. Um ano depois da morte 
da ambientalista Berta Cáceres, dois outros ativistas 
envolvidos nas lutas indígenas também foram assas-
sinados, o agricultor e ativista ambiental mexicano 
Isidro Baldenegro e a líder da tribo Wiwa e ativista 
pelos direitos das mulheres indígenas, Yoryanis Isabel 
Bernal Varela. Desde o começo de 2017, já são nove 
os líderes indígenas assassinados. Esses dados refor-
çam o alerta da Anistia Internacional, que divulgou 
em seu relatório anual de 2016/2017 que a violência, 
a desigualdade e a impunidade generalizada aumen-
taram em níveis recordes nas Américas, provocando 
grandes retrocessos nos direitos humanos.

Fontes: WOLA, 03/02/2017; BBC, 13/02/2017; Anis-
tia Internacional, 21/02/2017.
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http://www.bbc.com/portuguese/internacional-38926624
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https://anistia.org.br/noticias/americas-politicas-de-odio-causam-reves-historico-nos-direitos-humanos/
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